
ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 17 de março de 2013

I – ENCONTRO:

Quebra-gelo: De tudo aquilo que envolve a sua vida cristã  o que mais lhe dá prazer?
II – EXALTAÇÃO:

Leitura do Salmo 122.1-9

Orações e cânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO:

Texto:Atos 8.26-40

Tema: Sendo e fazendo eunucos .    (Natanael  Pedro Castoldi)
Comentário: O Oficial Etíope, em sua condição física era um eunuco, provavelmente feito pela mão do homem – o que era costume em algumas culturas estrangeiras daquela época.  Felipe, pela sua entrega ao Reino de Deus, podia ser considerado um eunuco espiritual, dentro do conceito que Jesus definiu em Mateus 19.12, embora haja evidências de que Felipe fosse um homem casado. (Atos 21.7-11).  A grande marca de um Eunuco, é uma renúncia radical para melhor servir a Deus. Esse conceito traz a essência do verdadeiro discipulado e, figuradamente “Ser e Fazer Discípulos” poderia também ser entendido como “Ser e Fazer eunucos”.  O texto nos mostra princípios importantes que operam nessa dinâmica:

1º) A convergência de vontades: Para que a salvação aconteça, é necessário alguém disposto a aprender e alguém disposto a ensinar. *Precisamos semear sempre, mas estar especialmente atentos às “convergências” que Deus irá preparar. 

2º) A disposição de quebrar barreiras: Em ambos, havia essa abertura. Para o Oficial etíope, aceitar a religião judaica era algo bastante contrário à condição que vivia. (eunuco, estrangeiro, distância geográfica). Para Felipe, representava um  esforço extra, fora da agenda e a exposição a uma situação até ridícula e perigosa. (correr atrás de uma carroça numa estrada poeirenta)
3º)O esforço para uma boa comunicação: Felipe chegou com jeito, ouviu, esperou o momento e o modo certo de falar. O etíope, considerando sua busca, entendeu que aquele “cara estranho” podia ter  de fato a resposta que estava buscando. 
4º)A certeza que Deus honra nossos esforços: O esforço do etíope em sua busca, o esforço de Felipe em obedecer ao Espírito Santo, foram plenamente recompensados. O resultado foi que ambos retomaram seus caminhos cheios de poder e alegria.
5º) O preparo necessário para ser e fazer eunucos (discípulos): conhecimento bíblico, aceitar e buscar ajuda, esforçar-se, ser simples, aproveitar as oportunidades, expor-se, estar sempre preparados, não se omitir, ser autênticos, amar a todos, reconhecer as próprias dificuldades, saber ouvir, depender do Espírito Santo.
QUESTÕES PARA REFLEXAO:
1º) Há ainda em você barreiras como: medo de se expor, preconceitos, senso de incapacidade, comodismo, falta de conhecimento, que o impedem de poder ser mais usado no seu dia a dia?

2º)Sua conversão está mais ligada simplesmente em crer ou numa entrega completa para que Deus  o use da maneira que desejar?

3º)Como está sua capacidade de comunicação? Você fala demais? É tímido demais? Não sabe discernir a hora de ouvir e a hora de falar?

4º)Você se esforçado para preparar-se cada vez mais e melhor tanto em nível de conhecimento como na lapidação do seu caráter e temperamento para ser mais usado por Deus?
IV – ESPAÇO DA VISÃO:

Há alguma confusão em relação à verdadeira conversão. A grande maioria das pessoas dirá que crê em Jesus e que o aceita em sua vida.  Mas a conversão verdadeira é tornar real o crer e o aceitar, através de uma entrega completa, incondicional, definitiva, onde toda vontade própria, sonhos, projetos pessoais, convicções, são colocados irreversivelmente no altar de Deus.  Nas horas críticas é isso que fará a grande diferença.  Sendo assim, você é mesmo  convertido? 

IV – ENCERRAMENTO: Orar pelas necessidades do grupo, compromisso, evangelismo.  
